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o -mISTO 'O JlJRY 
Conforme prometemo!:' no nosso ultimo nume­

r?, damos hoje a e ｾｴｾｭｰ｡＠ o. ｲ･ｾｵｬｴ｡､ｯ＠ do inque­
nto aberto pela poliCia do dlstncto ferleral sobre 
o facto que enclma este artigo e relatiVO a Do­
mingos HeleorJoro Pereira que foi preso em lia­
grante, tendo o seu companhei ro se evadido, isso 
porque os mesmos individuos tiraram e quebra­
ram as imagens de Christo que se achavam na 
sala das sesões do Jury. 

O procurador da Republica Dr. Rodrigo Octa­
VIO a quem foram remettidos os autos, abun­
dando em criteriosas considerações e baseado 
amda nas no:;sas leis, julgou mio se acharem os 
Cidadãos que praticaram IIquelle acto, incur os 
nos artigos 111 do codigo penal, como queriam, 
nem tampouco sujeitos a processo, embónt a 
)lermanencla das Imagens em que ' tão na sala 
do Jury fosse ordenada por disposição do exe­
cutivo Federal, provocada pelo poder judiciario 
local do tambem districto Federal. 

Rodrigo Octavio, entre outros artigos de nossa 
Constituição cita o 72 e seus paragraphos, espe­
cllicando bem o § 7' que estabelece a mais com­
ｰｬｾｴ｡＠ independencia entre o Estado e qualquer 
culto da Egreja. , 

Como con equencia desse parairapho Cita ･ｾｬ･＠
o 28 que diz-por m,otiv? de ｣ｾ･ｮ￧｡＠ ou funcçao 
religiosa, nenhum ＼［ＱｉＱｾ､｡ｯ＠ ｢ｲｾｳＡｬ･ｬｲｯ＠ poderá. ｳｾｲ＠
privado dos seus dm'ltos pOlttlCOS, nem ｾｸｬｭｬｲﾭ
se do cumprimento ､ｾ＠ qualqncor devf'r CIVICO. 

E como sancção aos mfractores dessa pres' 
cripção diz elle: estatuio o § 29/1 perda dos direi­
tos políticos como ｰｵｮｩ￧￣ｾ＠ aos que, por mottvo 
de crença religiosa. ｾ･＠ ISe'"'!tare,!TI de qualquer 
onus imposto peias leiS aos ｃｈｬ｡､｡ｾｳＮ＠ . ._ 

Um dos onus a que se refere li ConstltUlçao é 
a de servir no jury; (artigos 103 da lei de 3 de 
Dezembro de 1841 e 345 do regulamento n. 120 
de 31 de janeiro de 1842, . 

Si COlO eIPa disposições consIgnadas no tex-

• 

lo da Constit\lição é conforme a ella a detprmina­
ção do poder executivo [ deral QUf' pcrmittio e 
mant ve na sala das sessões do Jury a imagf'ITI 
do Chri to crucificado, symbolo da r(,\iglão ca­
tholica, apostolica romana, eis a quest;io: 

O systema de sf'paração completa ela ('gr('ja e 
do E lado, que a Constitnição adoptou, f('pelle a 
affiTlllativa. 

Continuil 
--§ -

AO SR PADRE ｂｅｌｌｩ｜ｒｗｾｏ＠
COME ｃｏｈｉｾｅａ＠

Desde o dia 10 do corrente rYH'Z quP. 
venho convidando e concitnn(!o por (' . .;tl' 
meu jorn<1l, o padre Bellarmino para que 
declare o nome do «crnpuloso e infame 
parente meu, ou pessoa de minha familia" 
"que o aconselhou em não baixar-se da;.; 
-Alturas" de ua dig nidade, às baixe",,,", 
de tal homem"; e porque até a pre entt 
data não O tenha feito este padre, adu L 

terador da verdade e desmorali ... ado no 
conceito publico, declarando o nome do 
«crapulo 'o" , que de:::confi o ser um typ') 
prestidigitador das 6 cacl ira. de certa 
Repartição que quer ter a honra de sl'r 
meu parente, o que é impossi"e l, de\' idu a 
estas façanh<'h, venho em publico e com 
minha as. ignatura, declarar bem ulto, que 
esse silencio a .... sim guardado pelo padn' 
Bellarmino importa no direito que me a:-;­
, i te de taxal-o de sacerdote calumniador, 
intrigante e fnlsario, por im'entar um ficti­
cio parente meu que o u ac 'n elhúra. nã 
vir â minha ｲＨＧｾｩ､･ｮ｣ｩ｡Ｎ＠

E' a-;sim seu padre Hellarmino que (':1-

raeteres impolluto,.; sem umu m:mrha f'1n 

sua vida quer partirularquer puhlica <lprt'­
. ･ｮｴ｡ｭＭ ｾ ･＠ a ｳｯ｣ｩ･､｡､Ｈｾ＠ para refuctar com 
altivez as calvmnias u ｾｩ＠ <I::.sa(',1(1:1." por 
qualquer padr'(' namorat!or (' calumniador. 

Florinnopoli, ,31 - 1- 914 . . 
Crysanto Eloy de ｾ｛･｣ｬ･ Ｇ＠ f()., 2' ｔｾﾭ

nente de \' oluntarllh 

., ........ ""-
- • I 
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ORE:-;LLTADO D.\ ｾ＠ FAÇANHA 
no LERO ALLE rAO 

De.:;de que, por uma fntalidade, o no -
50 mfellz E tudo, nbriu os eu. braços 
para receber este turbilhão de batina, e­
ctarill do inquiidor mc'Jr-o Torquel!m­
da, \. rdadeiro' beleguin ' do pha.ntasrta 
melionano do Vaticano, cognommado­
Papa-mdividu e,:;te, que a!laly"ado o . eu 
modo de vida pela geraçoe' novas, ｾ･ｭ＠
de::,cre\'endo um contra:te entre o hu[mlde 
1 'a7Llrt'nO vi -to n'aquelle e tampélr-se ｾ＠
opulencia a qlidade, o orgulho e o d<?ml­
nIO, e neste a pobr sa, a bondade, a vIrtu­
de e a caridade; desde finalmente, em que 
desembarcaram em ｮｯｾ＠ a plagas e;,te ' 
\ endedores ｡ｭ｢ｵｬ｡ｬｬｴｬＧｾ＠ de um commer-

10 composto de: ｾｉ｡ｮｬｬ￠ｳＬ＠ de confis -õe e 
uutra .... Immoralidade!> em propaganda de 
uma religião, fundada ｯｾ＠ cru<:Íélnte . ｬｾﾭ
grima - de milhare e mllhare de V[ct[­
mas, tombada ' nas ｧｬｯｲｩｯ Ｂ｡ ｾ＠ fogueira do 
hOrrJI·1I1ante 'anto offiC'io, vemos a ｣｡ｾ｡＠
momento a exhibir-se o grande. cenano , .. . . 
de crime envolto com a prostitUIção, sem 
no entretanto apparecer uma autoridade 
que ompenetrada em ｾ･ ＧＺｬ＠ arduos ､･ｾ･ﾭ
rl'_. faça punir o protogonIsta de sas v[lél­
nias. 

Ha anno, de're peitando a nossas 
lei" o je uita Topp, com O" olho ｦｾｴｾ Ｌ＠ no 
ｾ･ｵ＠ Deu"-o dinheiro _. ea ou rellglO a­
mente um moço, morador no dbtricto 
"':élCCO. dos Limoe , quando bem sabia 
que u me mo achava- -e ligado a uma ou­
trél moça, civilmente. 

Ha ｭ･ｺ･ｾＬ＠ de caradamente, do pulpito 
da Igreja na Lagóa, diante de grande nu­
mero de ouvintes, o refinadi - 'imo je uita 
Hrucharte, in"ultava o pOVCI catharinene, 
com palavra proprias de sua tempera, 
dizendo que o ca amento civil não pas a­
"a de uma amancebia, i to devidQ a igno­
rancia ､ｯｾ＠ Governo ' brazileiro . 

Agora, outro ｰ･ｲｾｯｮ｡ｯＭ･ｭ＠ entra em see­
na: é o Frei Evaristo, que eguindo o ca­
minho traçado por eu collega, o ten i­
vamente, effectuou na tarde de 12 do cor­
rente o con orcio do sr. Francisco Capa­
relli lunior com Alvina de tal, sem tambem 
de conhecer que 'aparelli é ca ado pelas 
leis civi , e que. ua e po a re ide em San­
to em companhia de 5 filho, todo me­
norf' ! 

Onde e"ÍL'l, a bon adc, <.t pur . ,a e enri-

da de que tanto apregon ･ｾ ｴ ･＠ que ｾ｣＠ illtitu-
la apo tulo de Christo '( . . 

Por ventura, e te torpe Jes lIlt.a, ne m de 
leve, lembrar- e-ú d'aquellas .1I11l0Centes 
crinnça e d'aquella pobre mal, ｱｬｾ･＠ Ih(' 
pedirá conta de ｾｉＧｕ＠ ｣ｳｰｯｾｯＬ＠ de. ｣ｕｊｾＩｓ＠ ｾ Ｚｬ ﾭ
ço arrebatou-o para collocal-u dO::, dbl d­
ços de uma mulher, que tenta ｡ｾ＠ (,Illar-=,t' 
em eu logar? . 

O que fazei, ｱｵ｡ｾ､ｯ＠ e t > pequem nos 
･ｲ･ｾＬ＠ molar a candade puuhca em bu-.-

ca de um pednço de pão, que ￩ｬｲｲ｡ｮ｣｡ｾﾭ
tes, em piednde 'I 

r\aturalment , lhe. voltarás ás ｣ｯｳｴ｡ｾ＠ e 
continuaràs a eguir o teu pa .sado lugo­
bre farto de ninda tere cumpndo os de­
ｶ･ｲｾ＠ de um exemplar apo tulo do. ｢･ｬｾＱ＠ ! 

1\fa: ficae bem certo, corruptor Je ' ulla 
que o 'teu crimes ｾ￠ｯ＠ ficarão imp':!nc ... 
ao olho da humanIdade, porque alllda 
em :mta atharina, exl. te um grupo de 
homens que criteriosa mente acham- -e it 
frente de um jornal, que ･ｾｴ｡ｲ￠＠ prompto, 
para te 'eguir, sem n'unca arredar um 
pa 50 da linha que traçou m prol do lar 
e da honra e contra as garras d ｾｴ｡＠ ｾ･ ｬｴ ｡＠

perverc;a,fundadn pl'lo . miseravel_ IgnaClo 
de Loyola, I' reconhecida em 1.)-W, por 
Alexandre Farne e, o papn Paulo 111. 

Verdade e Luz -- ..... __ . 

FREI HRY A NO ｃｏｾｲｅｾｾ＠ ｲｏｾａｒｉｏ＠

Aqui estou, prostarl21 aos VOSlIOS pé frei hry· 
sa e arrependida rle ter dito -quI' n[ou p<l. ｳ｡｜ｾ＠
mais na rua Fernando ｾｉ￩ｬ｣ｨ｡､ｯ＠ I'mqllanto <tIL 
mora se o velho dOllrlo e sem v<'fgonha Chry. 
anto.· Perdoe·me frei Chrysa! 
EstAs perdoada filha, tu disseste ･ｾｴ｡ｳ＠ ｣ｯｵｾ｡ｾ＠

sem con -ciencia f' mesmo porque niio ｾ￩ｴｌｊｩ｡＠ . que' 
eu e -tava prestes a tomar estp habi to. 

E' verdade frei hrvsa si tal ｾｯｵｌｊ･Ｂｳ･＠ Ililrlrt 
diria e ate passarid ali todos os ､ｩ｡ｾ［＠ eu go" t(') 
tanto de frade!. I... 

Go ta ? 
Muito I Agora só fico gostando do enhor ... 
E o Evari"to ? O Domingos? 
Já estou aborrecida delle , quero por isso "'- a-

riar" de confe soro 
Está bem filha, está bem. 
Então queres te conff's a r ? 
Quero frei Chry a, a mal · de 8 rlias quI' n;in ｭ ｾ＠

confe o e jâ vou sentindo o corpo um tan to r 1'-
5ado ..... 

;io peccado fi lha, são peccados ... 
Mortae seu frei ? 
Não filha! carnaes ! 
Ainda l>em frei Chry a, i'io carnaes ... 
Então vamos u confiss,in. reze o frpdo, o pf'r­

carlo; e iI ora,;<io de '. IgllilCIO dt: Loyola .. 
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Prom pta Irei Chrysa rezei. Emulsão de ScoU que muito bem lhe hade lazer. 
Tambem o Sr. veio para a companhia dos Lo­

yolas assim bambo .. . idoso ... 
Ora d!ze lá: e'Hás bem a par do 'Manná"? 
Pcrléltamente, de c6r e salteado 

E' verdade filha , eu devia vir aos 20 annos,sou Bem. ｖ￡ｳｲ･ｳｰｯｮ､･ｾＬ＠ nada negue' porque bem 
ｾ｡｢･ｳ＠ que? purgatono, os horroreS do inferno o 
Satana/., sao a recompensa de quem não ､ｩｾ＠ , a 
y prdade ao conlessor. 

culpado, Deus me perdoe... . . 
Não entristeça Irei Chrysa, eu VlCel sempre 

conlessar-me e de vespera dar-Ihe-ei um especi­
fico poderoso que muito o alegrará ... POdes ｭ･ｾｴｩｲ＠ ｾ￡＠ 10ra aos teus pais, ao teu mari­

do, aos ｴ ｾ ｵ Ｇ＠ Irmaos ｾｯｳ＠ teus parentes porque es­
sas men.tlf<ls que sao peccados te serão perdoa­
uos aquI no confe sionario. 

Qual é filha? 
O Especifico 28. 
E então eu remoçarei? 
Garanto, o r. vae experimental-o. Eu núo minto Irei Chrysa. 

Bem, bem, muito bem. 
Ora <liga: Pensaste voluntariamente em cousas 

deshonesla , quantas vezes? 

Ourigado filha, obrigado, manda-me amanhã o 
especifico e depois volta a conlessar-te. 

Adeus, Irpi Chrysa. 
Adeus lilhinha. 
E o pobre do Irei Chrysa ficou extenuado e di-

Algumas vezes Irei Chrysa, porém não sei 
qu,mtas. 

Tens tido o proposito de ver, ouvir, lalar, ler 
ou de fazer cousas de hon('stas, quantas vezes? 

zendo comsigo mesmo: 
V('jam s6 como "isto» é bom! O "Manná" ! ... 
Quem tal diria? 
Auençoado seja o meu caridoso irmão Irei Am-

Propositalmente não, mas depois que ouvi o 
Evari ' to, o Domingos, o Topp, o Brocharte, o 
Bruno e outros lerem certos ｬｩｶｲｯｾＬ＠ despertou-me 
o proposito de vel·ose o desejo de "ler" sempre 
('S es livros de sorte que não tem conta as ve­
zes que isso tenho jei to. 

brosio ]ohanning!. 
Que delicioso -Manna" I 

Tens olhado de proposito e com prazer para 
figuras deshoncstas, quantas vezes? 

Ora frei Chrysa ! Quem não gosta de olhar parà 
essas figurinhas tão perfeitas ... não tem conta as 
VCle, que tcnho olhado! . 

Tens dito nomes inrlecentes ou cantado canti­
gas immoraes, quantas vezcs ? 

Eu tenho dito umas asneiras e tenho cantado 
o-,\taca F('lippe---o Serapico .. 

BOllltO (ilha! Bonito! 
E tens lIdo conversas desho nestas com pou­

ras ou muitas ｰ･ｾｳｯ｡ＢＬ＠ quantas vezes? 
Em casa não ｣ｯｮ｜Ｇ･ｲｾｯ＠ nrstas cousas, mas 

quand o caio no meio 110 E"aristo, rIo Domingos 
e tia Iradalhada toda é mesmo uma "garapa»! 
Tudo quanto é -bom- eu IlIgo. 

Oh hltlU! Estás as 'im tflo a<leantada ? 
Ow, ora, entio para que servf' o Ｂｾｉｈｮｮ￠Ｂ＠ ? O 

Il('''ocio (\(' "rir com outros sohre cousas desho ' 
ｬｬｴＧｾｬ｡ｓＬ＠ pedir c emprestar livros, trajar. \"csti<los 
llHlece:1tes, sair de mascarado, olhar flgunnhas 
etc etc, é comigo ... 

.E !a;!:e:-; ｣ｯｵｾ｡Ｇ＠ deshonl'stas s6 ou com outras 
ｊｬ･ｳｳｯｈｾＬ＠ com parl'lltes ou pessoas do mesmo ou 
tle outro ｾ ･ｸ ｯﾷ＠ '! . " 

.\qui frei ｃｨｲｹｾ｡＠ ｾ＠ que cu niio 'comprehendo 
hem mas o ﾷｾｬ｡ｮｮＧＢ＠ manda que se pergunte ao 
ｴＺｯｮｬ･Ｌ［ｾＨｬｲ＠ que elle e:p"cará. . 

Bem, bl'm. \'ou explicar·te com todas as mlOU­
(lpncias ... a"sim, .. I\S um'\ santa! Est,\s perdoada 
de todos os pecc.\!los ｰｲ｣ｾ･ｮｴ ･ ｳ＠ e ｬｵｴｵｲｯｾ＠ ... ｴ･ｾｾＢ＠
M) dias de índulp;enf'la:> ｰｬ ･ ｮ｡ｮ Ｎ ｡ｾ＠ ... :1 bençam I a-
val I. aS ... não me apenes as IIn, o.ha que me li-
ras par ... Irríi ! 'I r ' 

Frei Chrvsa ! N,io me puM conter! l\ e a IVIUS-

tes de tantas culpas, de ｴ｡ｾｴｯｳ＠ peccados que eu 
de contente abracci-te. 

, 'm m'\s deves lembrar-te que eu t('nho 
Im, SI, ' t 70 anno e mio posso supporlar estes aper u-

c:bo ... e tou velho e como saues... . 
Coitado! E lá Iraco, vou lhe dar um Vidro de 

• 

= 

AO EXMO. R Ce\. ｇｏｖｅ ｒｾａｄ ｏｒ＠

DO ESTADO 
Novamente appellamo. para os senti­

mentos ele honestidade Ue S Exa, o Sr. 
Governador do Estado atim de obstar qut> 
continuf" como lente da Escola :\ormal 
le icya d'e ta capital, o padre Bellarminu 
ｃｯｾｲ･｡Ｌ＠ que n'uma casa de familia dean­
te de 5 pessoas di'i e ser exarto que ena­
mora e pede moças em ｣｡Ｎｾ｡ｭ･ｮｴｯｾ＠ ｴｾ＠
ainda o disse na frente do Circulo catho­
lico adeante d > outra te, lt'll1unha, n'aquel­
la ｾｯｩｴ･＠ que lhe tomaram uma ｾ｡ｴｩ＠ fa-
<,'üo. 

E' um perigo m har-se n'uma aula ro-
deado Óp Exmas. Ｇ｣ｮｨｯｲｩｮｨ｡ｾＬ＠ um padr 
que perdeu a con[iança e ｾｯｮ｣･ｩｴｯ＠ publi­
co por tornar-se um conquIstador de: ('o­

rações inuenuos de donzellns, que Igno­
ram ser prohibido tcnninanlem ntc pelo 
papn ca arcm-'-'e os Ｎｾ＠ padres ou frades ｾ＠ . . 

Seria um bom alvllre a ｴｯｭｬ｜ｲＭｓｴ ｾＬ＠ {'VI­
tar o mal ｾ ＱｉＱｴ･ｳ＠ que elle dê-::;e e impI'dir 
um descredito futuro que ｰｯＺ［ ｾ＠ a dar-::'l' n'a­
quelle tão util Estabeleci111ento qUI' t50 
bons serviços vem prestando na dt'rram<\ 
de in-,tru çãO Ic>iga, esse facto r do Pro­
ｗ･ｾｯ Ｌ＠ que derrue. ｾ＠ pernicioso e ｜Ｇｭｬｾｮｬﾭ
tecedor en:.- ino rrhgloso com seus conles­
, ionarios e o immoral ﾫ ｾｩ｡ｮｮ￡ｾＮ＠

Abem da mora'. 
-§-
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E ' oln Provi ria, Ou tramol:.! i n­
ventada p lo DO TOR Mino 
B /lar &j ' ro. 

Já fez 3 metes que uma lirma s"cial Mia0 BrI' 
lar" DeUa ｐｾｳｳｯ｡＠ depeis de acurado estutlu, 
｣ｯｮｾ＠ gllirilm o plano inevitavel de ｴｬ･ｾｴｲ Ｎｩ ｲ＠ por 
completo a Lua que exparge o ｡｢･ｮｾｯ＠ .. do «(./a­
r 0-, 

Convictos do bom exito re ultante d ' es 'a clra­
mala infame_ que a14m .Ie prej udiCdr a população 
cathariaeas pela falta de Luz in tell ee tu:.1 'I ue 
lhes mostre as pu tulas enco bata ｰ･ｬ｡ｾ＠ . o lain as, 
. inha lambem arrancar o pão da boccn de um a la­
mi lia, que o adquiria honrada mente trabalba nd.o 
na typographia do inVIcto «O Clarão _, não trepl-

a ndo essa deshumaua firma social em levar a d­
fe ito a ctramoia., promettendo e garantin do a no­
meação d'uwa senhora para prof<!ssora prov ;so ria 
de "ma escola retirada d'esta Cap Ital ! 

Mas a perspiracia do nosso estimado e deno­
dado Redactor Chefe do Clarão, descama ndo os 
fins com que se apparentava tão «su blime_ acto 
humanitario ; offerecend,, -se 70.000 para dispea-
ar os trabalhos tJpographicos que lhe rendI a m 

110$000 ｭｾＮｳ｡･ｳＬ＠ Immediatamente a rren dou a ty ­
pognphia a qual se acha em seu poder e cont i­
nua a espargir a benenca claridade, com o tra­
ｾ｡ｬ｢ｯ＠ do tJpograpbo illudido, 

Agora exponbamos a «carida.de_ da l irma So­
ciaJ Bellar etc. Pes oa. 
ｾ＠ Si não fora a «malvadez do mau chefe de fami­
lia, esse nosso Redactor Chefe , que readmittil1 em 
sua tJpograpbia para não passar priu.;ões o ty­
pograpbo e sua familia, até que cbeguem as «ce­
bowas do Egypto_ garantidas pela «caridosa. firo 
ma social, que nem 60 reis deram-lhe durante es­
ses longos 3 mezes (27 Outl1bro a 27 Janeiro do 
corrente anno) para a compra dt um pão, e,tariam 
hoje reduzidos á peDuria, por ｮｾｯ＠ de.confiarem da 
IIlaligaa bJpocrelia de tão perverlOs desceDdeates 
do Igaacio de LOJola I 

Quem os eltá soccorrendo em remuneração aos 
ｳ･ｵｾ＠ trabalbos tJPoe-rapbicos, Dia é a «carido a. 
firma social, ma im o velbo maluco, o IIre liglO-
50 2- Tenente Cbrisaato; o l1andido; o mau pai, 
o mau chefe de familia, como propala a .saDta 
ｾｵ｡､ｲｩｊ｢｡＠ de carolas.., e ｄｾｏ＠ esses «puros e vlrtuo-

A CO -, A \ 'AE ... E \ '.\E ｾｉｬＧＬ＠ ｾＱＨＩＡ＠

Da • Folha do COIllI1H'rcio, . (r('sla Ca­
pital, de 21 do corrcnte IJ1 t '/., <.:.\.tlahimll. () 
trlegrarnrna ab<lixo: , , 

H io - :'W-( ) ad \'oriLldo l i r,o d . ( a ｮＧ｡ ｬｬ ｾ ｯ＠
ＧＧＧｾＨＩ ｲ ＨＧ ､ ｩ＠ a ｢ ｯｦ･ ｴ ｡｣ｊ＼ ｬｾ＠ 111",:"",11 ur :\on.e u..,,., 
Allgelo, atI rando-o por terra . 

·ot::\ cã da CLlS') . 

A luz ben(-IICil e slIwacJor, ＮＱｾ Ｑ＠ sc (>';JLI ­

lha por todo o Bré.l:::-Il ! 
lIontern em em '. Paulo - ｣ ｌｬ ｾ ｴ ｲ￵｜､ＨＩﾭ

no pwprio c\J nfe5 ionario, o - ｶｩ ｲｴｬｬ ｯ ｾｬＩ＠
acrrdote ,'t>ttn ! » (1) 
1\ ""ora ni propria ｃｾｬ ｰ ｩ ｴ ｡ ｬ＠ F('dcr:l!, dlll 

､ｩｳｴ ｩ ｾ｣ ｴ ｯ＠ advogado quebrd a ｾｉｌｴｲＧｩｮＡ＠ I'i:', 
ele um ｾ｡ｴ ｹ ｲｯ＠ 11Iini"tro da ＮｭｯｲｩｬｌｾＧｪｬｬｬ､＠
religião cuth olicaro mana" . P)I" clllO i .r"I-(l. 
talvez, pra ticandü alg um élctu u: -II .. ,I"!I 

religio. a". 
Que e:.se exemplo eja imitado l_Hlr Cil, 

onde eú ;te a luz d'" O 'lilréiO ", p<.Jra de­
nunciar a • uigumia" ir'Jpbntatla I'elll:'­
Topp_', Eva ri!>tos, Dom ll lgv" te' ｂ ｲｬｬｬｾｬＢＢ＠
que se ￩ｬｾｳｯ｣ｩ｡ ｭ＠ até co m ｭ ｵｬｨｬＧｲｰｾ＠ ti . ou­
tros e que infelizmente ailld,l 11<-'0 ＼ｴ ｾ＠ ha­
ram quem lhes quebrasse a cara, y rJ 11 ('J­

palmente o safard él nu Bruno que t'lItende 
que a ' te temunha:. de C<lsamell to::- é que 
devem saber i 05 noivo::. :,<10 ca:-<t t! o:- (lU 

"iuvos, e não o frude celebrante,eJ él alll éln ­
cebia religio a ! 

- - ---
(1) Como a c1ericanalha o qualificam, 

ap6 ｱｵ｡･ｾｱｵ･ｲ＠ crime3 de deflorLlIlH:'l1to 
e tupro ou adulterio. 

AL\O GUARi\l\'Y Oh calbolicos ramaDaS que tanto appareDtam 
cordura, humanidade, amor e cariabo aos desam­
parados da sorte, ou aos que dei:um-se levar pe­
las fictícias appareacias des falsos miaistros da 
relie-iAo romaaa I 

Mascaras abaixo_ A verdade ... -
Quem quizer in truir- e em deva sidão, 

é comprar no ColIegio do agrado Cora­
ｾｯ＠ das Freira , o livrinho 

O r. Franci ' co epitiba digno ｮｦＧｾｮＭ
ciante e proprietario do <.tlào . Cuaram , 
teve a gentilesa de off rec ｲＭｮＨＩｾ＠ 12 bpi­
z ira · com o ' devido. lapi.." como rt>dél­
me da ua aceiada e ｬｵｸｌｬｯｾ｡＠ hurlwaria . 

Grato pela offrrtu, ｲｴＧ｣ｯｬｬｬｭＨＧｬｊ､｡ｭ｜ｊｾ＠ (l(l 

publico aqueJ/e bem montudo e::.tJbelc­
cimento. 

-;0:- MA N N A' -:0: ­

e abril-o ás pagina 1/9 a 12). 
Aproveitem de compraI-o, em quanto 

não reedltam a ediçõe com o suppri rnf' n­
to dos cdelcitavri " ensinamento , da mai' 
«p:ml mwal religio a ". 

§ -

ａｔｔｅｾￇￃＶ＠

Por ter chegado a ultima hora, d('ixnu 
de - r ｰｵｵｨ｣ｾ､ｯＬ＠ import'lIltp.., ｾＬｲｴｩｧＨｬ］ＭＬ＠ qu' 
､ ｡ ｲ ･ ｬｬＱ ｯｾ＠ pu lJltnJ:Hle 'lO jJfílxilllV llU:llelO_ 
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